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Criminoso, que estava num carro roubado, tentou atropelar um dos policiais

Suspeito é baleado durante 
perseguição em São Gonçalo

Um suspeito de roubo foi 
baleado em confronto com 
policiais militares, na noite 
de quarta-feira (18), no bairro 
do Rocha, em São Gonçalo. 
Segundo a corporação, o ho-
mem havia acabado de roubar 
um carro na região.

Policiais militares do 7º 
BPM (São Gonçalo) foram in-
formados pelo proprietário do 
veículo, modelo Ford Ka, que 
havia acabado de ser roubado 
por dois criminosos armados 
que estavam em uma moto. 
A dupla fez a abordagem, 
obrigou a vítima a descer do 
veículo e o garupa assumiu a 
direção, iniciando a fuga.

Os agentes iniciaram pa-
trulhamento e encontraram a 
moto e o automóvel trafegan-
do pela Avenida Maricá, no 
mesmo bairro. O criminoso 
que estava na motocicleta 
conseguiu escapar enquanto 
o suspeito que estava com o 
carro roubado tentou subir 
o canteiro central da via para 
fugir dos PMs.

De acordo com testemu-
nhas que passavam pelo local, 
o homem ainda tentou atro-
pelar um dos policiais. Houve 
troca de tiros e o suspeito 
acabou baleado na perna e 

capturado. Ele foi socorrido ao 
Hospital Estadual Alberto Tor-
res (HEAT), onde se encontra 
preso sob custódia.

O caso foi registrado pela 
72ª DP (Mutuá).

Baleado – Um policial militar 
foi baleado, na noite de quar-

ta-feira (18), em confronto 
com bandidos no bairro do 
Coelho, em São Gonçalo. O 
agente foi socorrido ao Hos-
pital Estadual Alberto Torres 
(HEAT), mas passa bem e já 
teve alta.

Policiais do 7º BPM (São 
Gonçalo) f izeram buscas 

pelo atirador na região. Um 
suspeito foi encontrado, às 
margens da Rodovia RJ-104, 
tentando fugir através de um 
encanamento de esgoto.

Ele foi preso em flagrante 
e conduzido à delegacia da 
área. O caso foi registrado 
pela 74ª DP (Alcântara).

Alex Ramos

Homem foi baleado na perna direita ao tentar fugir do cerco policial, no bairro do Rocha de São Gonçalo

Caso Flordelis: 
preso nega extorsão

A polícia continua investi-
gando uma suposta tentati-
va de extorsão sofrida pela 
deputada federal Flordelis 
(PSD-RJ) através de um 
telefonema. Na tarde de 
terça-feira (17), uma pessoa 
foi ouvida na Delegacia de 
Homicídios (DH) de Niterói 
para prestar esclarecimen-
tos sobre o caso.

Segundo investigação 
da especializada, o CPF 
cadastrado na linha utili-
zada para fazer a ligação 
pertence a um preso, que 
cumpre pena em uma pe-
nitenciária do Estado do 
Rio de Janeiro. O homem 
nega participação e, du-
rante o depoimento dele, 
ficou comprovado que sua 
voz não era compat ível 
com a da pessoa que fez a 
ligação.

O objetivo da investiga-
ção é entender o contexto 
da situação a fim de desco-
brir a conexão desse preso 
com a pessoa que utilizou 
o CPF dele para cadastrar 
a linha. Também durante 
o depoimento, o detento 
afirmou sequer ter conhe-
cimento sobre a tentativa 
de extorsão contra a par-
lamentar.

Na terça-feira, quatro 
pessoas prestaram depoi-
mento na sede da DH, no 
Centro de Niterói. Tam-
bém estiveram presente os 
irmãos Lucas e Flávio dos 

Santos, indiciados pelo as-
sassinato do pastor Ander-
son do Carmo, e um ex-PM, 
que era colega de cela deles. 
Os três, no entanto, falaram 
sobre uma suposta carta 
atribuída a Lucas destinada 
a Flordelis.

A carta e a tentativa de 
extorsão foram divulgadas 
pela deputada em entrevis-
ta ao programa Fantástico, 
da TV Globo, no dia 22 de 
setembro. A parlamentar 
afirmou que, na ligação, 
um homem se passou por 
policial civil e pediu di-
nheiro pa ra inter v ir na 
investigação da morte de 
Anderson do Carmo.

Já na carta, Lucas su-
postamente atribui a men-
toria do homicídio a outro 
irmão, o vereador de São 
Gonçalo Wagner Pimenta 
(MDB), conhecido como 
Misael da Flordelis, isen-
tando Flávio de culpa. Lu-
cas teria, em audiência de 
instrução na 3ª Vara Crimi-
nal de Niterói, no dia 31 de 
outubro, negado a autoria 
da correspondência.

A DH investiga se houve 
tentativa de coação por 
parte de Flávio e do ex-
companheiro de cela para 
que Lucas escrevesse a 
carta, enquanto os três 
estavam presos na Peni-
tenciária Bandeira Stampa 
(Bangu 9). A especializada 
não confirma se os conteú-
dos, tanto da correspon-
dência quanto da ligação, 
são verdadeiros.

Número de 
emergência 
da Samu fica 
fora do ar
O telefone de emergência 
do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu), o 
192, ficou fora do ar desde a 
noite da última quarta-feira 
(18). O problema afetou as ci-
dades de Niterói, São Gonçalo, 
Itaboraí, Tanguá, Rio Bonito e 
Silva Jardim.

De acordo com a Prefeitura 
de São Gonçalo, a interrupção 
do serviço aconteceu por cau-
sa de cortes de cabos de fibra 
ótica da empresa de telefonia 
Oi, em uma obra em Niterói, 
próximo a sede da Samu Me-
tropolitana 2. O corte causou 
a paralisação do atendimento 
telefônico na região metropo-
litana. Não foi informado um 
prazo para a normalização do 
serviço.

Por conta do problema, a 
Samu informou que o serviço 
de atendimento de emergên-
cia deve ser solicitado para o 
Corpo de Bombeiros, através 
do número 193, ou para a 
Polícia Militar, pelo número 
190. Em Niterói, a prefeitura 
recomendou a solicitação de 
qualuqer serviço de emer-
gência através da Central de 
Emergência do Centro Inte-
grado de Segurança Pública 
(Cisp), pelo 153. A população 
deve ficar atenta em caso de 
necessidade.

Motorista foi encaminhado para o Hospital Estadual Alberto Torres

Caminhão tomba na BR-101 e 
causa transtorno no trânsito

Uma carreta de sucata tom-
bou nesta quinta-feira (19) 
por volta das 0h30 na BR-
101, no retorno do Shopping 
São Gonçalo. O acidente 
aconteceu no Km 313, al-
tura do bairro de Boavista, 
em São Gonçalo, sentido 
Niterói. O motorista do ca-
minhão foi encaminhado 

para o Hospital Estadual 
Alberto Torres (Heat), no 
Colubandê. Não há infor-
mações obre o estado de 
saúde da vítima.

A carreta foi removida do 
viaduto do km 313 no fim da 
manhã, mas a faixa de retor-
no do Shopping São Gonçalo 
ficou interditada até a tarde 
para limpeza de óleo. Usuá-
rios foram orientados pela 
equipe da concessionária 

Arteris Fluminense a utilizar 
o retorno seguinte no Km 
315, altura do Gradim.

O trânsito esteve intenso 
entre o km 316, no Gradim, 
e o km 322, na Avenida do 
Contorno, devido ao acesso 
ao Rio de Janeiro. Houve 
retenção também do km 307, 
altura de Luiz Caçador, ao 
km 313, em Boavista, mesmo 
sentido, devido ao acidente 
em São Gonçalo.
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Acidente 
aconteceu 
na altura do 
Shopping São 
Gonçalo
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O Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), por meio do Grupo 
de Atuação Especial em Se-
gurança Pública (GAESP/
MPJ), ofereceu, ontem, de-
núncia contra o inspetor 
da Polícia Civil Rubens de 
Souza Bretas, lotado na De-
legacia Antissequestros, e 
o ex-policial militar José 
Luiz Silva dos Santos, sob 
acusação de prática de atos 
libidinosos diversos da con-
junção carnal, cometidos 
sob constrangimento das 
vítimas, mediante violência 
e grave ameaça. O crime 
ocorreu em 18 de outubro de 

1994, e faz parte do episódio 
conhecido como chacina da 
Favela de Nova Brasília.

Aponta a denúncia que, 
entre 5h30 e 7h da manhã, na 
data citada, ambos os denun-
ciados invadiram residência 
localizada na Rua Itararé, na-
quela comunidade, em busca 
de criminoso conhecido 
pela alcunha de ‘Macarrão’. 
Como meio de forçar a ob-
tenção de informações sobre 
o paradeiro do criminoso, os 
denunciados constrangeram 
duas vítimas, uma delas com 
15 anos de idade à época, 
com ameaça, além da prática 
como sexo oral.

MPRJ denuncia dois policiais 
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